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  Por último quero agradecer a toda a equipe de Desarrollo Cristiano Internacional pelas muitas formas com que me encorajaram na jornada, suportando as inevitáveis faltas de atenção que resultaram de trabalhar tão intensamente num projeto como este.




  Quanto ao Senhor, o salmista é quem melhor descreve o sentimento do meu coração neste tempo:




  Quando contemplo os teus céus, obra dos teus dedos, e a lua e as estrelas que estabeleceste, que é o homem, que dele te lembres? E o filho do homem, que o visites? (Salmo 8:3,4).




  A pergunta de Davi não é um convite para se fazer teologia, mas para prostrar-se diante dele e exclamar: Tu tens sido exageradamente bom para comigo, Senhor!




  NÃO LEIA ESTE LIVRO!




  As imagens falam por si mesmas. Em três ocasiões na história do povo de Deus, o Senhor ordenou a Seus mensageiros (Jeremias, Ezequiel e João) que, literalmente comessem o livro que continha as Suas palavras. O apóstolo relata assim essa experiência: “Tomei o livrinho da mão do anjo e o devorei, e, na minha boca, era doce como mel; quando, porém, o comi, o meu estômago ficou amargo” (Apocalipse 10:10). Assim como em seus antecessores, a mensagem de Deus se integrou à pessoa de João, de modo a experimentar no mais íntimo do seu ser o impacto e o peso daquilo que o Senhor queria transmitir ao Seu povo. O processo nos oferece a mais clara prova de que as Escrituras, por suas origens, são como nenhum outro texto sobre a Terra. Chegarmos a elas é uma experiência que não pode ser alcançada pelo mero exercício de captar, com os olhos, as frases impressas em suas páginas.




  Para experimentar tudo o que a Palavra nos oferece, entretanto, devemos entender a forma em que a cultura atual tem afetado nossos hábitos de leitura. Como nunca antes, encontramo-nos expostos a alarmantes níveis de saturação tecnológica. A abundante fonte de informação que a internet oferece, graças aos incríveis avanços da tecnologia, adiciona-se o acesso ao conteúdo de enciclopédias, livros, revistas, jornais escritos e publicações, que, em outros tempos, eram privilégio exclusivo de bibliotecas e bancos de dados. O problema é que não dispomos de tempo para ler sequer um por cento de toda a informação com que cruzamos a cada dia. A única forma de sobreviver é mediante um cuidadoso processo de seleção na hora de se ler algo. O critério que usamos nesse processo corresponde ao espírito utilitário deste tempo, o que nos leva a descartar tudo aquilo que não ofereça um claro e rápido benefício à nossa vida.




  Esta forma de leitura tem sérias implicações na hora de nos aproximarmos do texto sagrado. Uma elevada porcentagem do povo de Deus abandonou por completo a leitura das Escrituras porque já não há mais tempo para perder numa atividade com tão poucos benefícios aparentes. Outros, inclusive nós, conservamos o hábito da leitura, mas, sem perceber, aproximamo-nos da Palavra com o mesmo espírito pragmático que a cultura nos tem imposto. Exigimos que a Bíblia nos entregue sem rodeios a “fórmula” para resolver o problema ou o desafio que enfrentamos naquele momento. Por isso, nossa leitura se limita a porções das Escrituras que mais depressa falam à nossa necessidade. A prova disto é o fato de que em muitas Bíblias somente as páginas dos Salmos e de algumas epístolas do Novo Testamento mostram sinais de que foram visitadas por nós.




  A leitura da Palavra de Deus, porém, precisa de uma abordagem completamente diferente. Ela revela o coração do nosso Pai celestial. Quando chegamos ao texto, devemos deliberadamente descartar o agitado e inquieto espírito de Marta, e assumir a postura de Maria, que tanto agradou ao Senhor (Lucas 10:39-41). Maria não indicou a Jesus quais os assuntos que Ele devia considerar, nem exigiu que o Seu ensino se referisse especificamente às preocupações que ela carregava. Ela nem sequer lhe impôs a obrigação de falar. Simplesmente se colocou aos Seus pés e preparou seu coração para lhe prestar atenção. A liberdade que ela lhe concedeu é a mesma que tanto necessitamos na hora de abrirmos a Palavra.




  Deus em sandálias procura levar o leitor por esse caminho. Se você decidiu ler este livro com o intuito de encontrar alguns princípios que possam ser úteis para a sua vida, garanto que se decepcionará. Antes, a cada dia perceberá a oferta de um convite para participar de sua própria aventura ao caminhar ao lado de Cristo através dos evangelhos. Posso afirmar, com toda a certeza, que o melhor que este livro oferece não se encontra nestas páginas, mas na pessoa de Jesus. Se você permitir que elas sejam apenas um ponto de partida para algo muito maior, perceberá que o livro reserva para você certa utilidade.




  Para facilitar esse processo Deus em sandálias tem a mesma estrutura todos os dias. O tema e o texto estão detalhados no início de cada página. Na maioria dos casos, esse texto se repetirá durante vários dias e você será incentivado a voltar uma e outra vez a meditar em seu conteúdo. A escolha das passagens segue a ordem cronológica que emprega a harmonia dos quatro evangelhos1. Porém, o livro não procura cobrir a totalidade dos eventos que os evangelhos apresentam, embora será possível perceber que abrange uma grande diversidade de acontecimentos e ensinamentos na vida de Jesus.




  A primeira parte do devocional, dentro de um quadro, denomina-se “encontro”. Normalmente consiste em algumas perguntas que podem servir para encorajar o seu encontro pessoal com o Senhor. Embora você não acredite, esta é a parte mais importante do livro porque lhe permitirá participar de uma aventura semelhante a que eu vivenciei nos últimos quatro anos. Por este motivo, incentivo-o a resistir à tentação de passar por cima das perguntas. Dedique o melhor do seu tempo a esse período de reflexão e descobrirá como Deus começa a se revelar ao seu coração.




  A segunda parte da estrutura diária, logo abaixo da caixa de texto leva o nome de “contributo”. Nesse espaço, você encontrará algumas reflexões que elaborei com base no texto do dia. Gostaria, no entanto, de enfatizar que essa segunda porção é, no meu entender, a que menos valor tem. O livro de fato cumprirá um dos seus principais objetivos se você se propor a manter um registro das reflexões que realizar, as quais serão sua contribuição pessoal ao texto. Desta maneira, quero lhe encorajar a dispensar especial atenção às revelações do Senhor à medida que se assenta aos Seus pés para ouvi-lo. Ao mesmo tempo, o diálogo que o livro busca promover serve também para você convidar outros a se juntarem a essa aventura. Os momentos que fixarem para compartilhar suas descobertas serão abençoadores.




  Outro elemento que lhe será útil é o fato de não ser obrigatório seguir as datas do calendário anual. Nos devocionais tradicionais, cada reflexão coincide com um determinado dia do ano. Eventualmente, devido a diversos compromissos e atividades, descobrimos que não temos como manter a leitura sequencial do livro e por isso torna-se necessário pular vários dias para não nos atrasarmos. A proposta de Deus em sandálias é que você se comprometa a passar um ano caminhando com Jesus através dos evangelhos, mas você tem liberdade para escolher quando deseja começar essa aventura. Pelo modo como os dias estão identificados não precisa se fixar no calendário e pode aproveitar a continuidade do texto, o que é parte essencial deste livro.




  Para finalizar, gostaria de enfatizar que Deus em sandálias se nega a oferecer ao leitor todas as respostas às perguntas que apresenta. Por isso, perceberá que muitas reflexões não chegam a conceitos bem elaborados e conclusões extensamente colocadas. Alguns dias você sentirá que o esforço de caminhar com Ele nada lhe trouxe de forma objetiva, visto que serão mais perguntas e dúvidas do que respostas. Será útil, nessas ocasiões, lembra-se de que você participa de um processo que produzirá o seu fruto somente com o passar do tempo. Em outras ocasiões, sentirá que volta repetidamente às mesmas observações. O insaciável anelo pelo que é novo, o que faz parte da cultura atual, provocará um certo enfado ao considerar essas repetições. Os evangelhos, entretanto, não contêm grande quantidade de ensinamentos, mas, sim, umas poucas verdades, apresentadas várias vezes de formas diferentes. Você será lembrado, reiteradas vezes, de que a sabedoria do Reino não consiste em saber muito, mas sim, em praticar as coisas que já conhecemos. Em outros momentos, você perceberá elementos na pessoa de Jesus que o deixarão desconcertado, confuso e inclusive, indignado. Não se desespere com tais sentimentos. Eles são um claro indício de que você começou a se desfazer da imagem que tinha do Senhor, para experimentar uma aproximação mais íntima e genuína com Filho de Deus. Descobrir que Jesus é muito diferente do que imaginava é um passo fundamental para que o seu relacionamento com Ele saia do plano apenas religioso, no qual com facilidade caímos.




  A cuidadosa leitura dos evangelhos é para mim uma experiência comovente. Em certas ocasiões, tenho sentido grande tristeza ao ver a distância que me separa do Senhor. Em outros momentos, o tremendo potencial que existe em conhecê-lo tem sido para mim algo intensamente prazeroso. Ainda em outras ocasiões fiquei pasmo com a magnífica generosidade do Seu amor. Em meio a todas essas impressões, pergunto-me com frequência, por que esperei tanto tempo para aceitar o convite para caminhar com Ele cada dia? Embora ainda haja muitas perguntas sem respostas, uma convicção tomou conta do meu coração: conheço Jesus muito pouco. Pela graça de Deus, entretanto, hoje o conheço melhor do que há alguns anos. Minha esperança é que você também, daqui a algum tempo, possa dizer que conhece Jesus melhor do que o conhecia antes de iniciar esta aventura.




  Christopher Shaw
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  A oração de Salomão (Ao começar)




  O QUE DESEJA QUE EU FAÇA POR VOCÊ?




  1 Reis 3:5-15




  

    Se você não tirou tempo para ler o prefácio, com o título “Não leia este livro! ” ou decidiu saltá-lo, gostaria de sugerir que volte atrás. Naquela parte do livro, encontrará algumas observações interessantes sobre a forma como ele foi composto, inclusive uma lista de sugestões quanto à maneira de poder tirar o maior proveito de Deus em sandálias. Por que não o fazer agora?




    Uma vez concluída a leitura do prefácio, leia o texto deste dia. Que aspectos de Deus são revelados na oferta que Ele fez a Salomão no verso 5? Em que consistia a missão de Salomão? De que maneira a oração que fez afetou a responsabilidade que pesava sobre os seus ombros? Como o Senhor respondeu o pedido desse rei?


  




  A aparição do Senhor a Salomão em Gibeão constitui um dos preciosos momentos na história do povo de Deus. A oferta que o rei recebeu, mostra primeiro os riscos que o Senhor está disposto a assumir no relacionamento com Seus filhos, pois deu a Salomão a liberdade de escolher o que bem quisesse. Esta liberdade é um dos maravilhosos presentes concedidos por Deus ao homem. Da mesma forma, a resposta de Salomão, que muito agradou ao Senhor, ajuda-nos a perceber o extraordinário potencial que uma vida inteiramente centrada nos assuntos do Reino pode alcançar. Claramente, Salomão poderia ter pedido qualquer uma das coisas que o Senhor mencionou mais tarde (vida longa, riquezas, vitória sobre seus inimigos), mas a única coisa que pesava em seu coração era agradar a Deus cumprindo com responsabilidade a tarefa que lhe tinha sido entregue. Quando uma pessoa está completamente centrada nos assuntos do seu Senhor, tudo o que o mundo oferece torna-se menos do que nada.




  Quero convidá-lo agora a fazer um pequeno exercício baseado na história de Salomão. Imagine por um momento Deus lhe aparecendo pessoalmente e fazendo a mesma pergunta que fez a Salomão: “O que deseja que eu faça por você?”, pergunta esta que Jesus também fez a pessoas que encontrou nos três anos de Seu ministério público. Como você responderia a essa pergunta? Não se apresse em responder. Medite um pouco nas implicações dessa oferta e também nos desejos mais profundos do seu coração. Que pediria ao Senhor? Transforme em oração a resposta que vir à sua mente.




  Agora quero convidá-lo a dar um passo a mais neste exercício. Imagine que esse encontro com o Senhor de fato aconteça, mas inverta os papéis. Em vez de o Senhor lhe perguntar, faça você a pergunta a Ele, diga-lhe: “Senhor, que desejas que eu faça por ti?”. Como pensa que Ele lhe responderia? Você estaria disposto a dar o que Ele lhe pede? Tenho a certeza de que à medida que avançar no desafio de caminhar com Jesus através dos evangelhos, você encontrará a resposta a algumas destas perguntas. Que Deus, em Sua bondade, lhe conceda a coragem para responder adequadamente aos desafios que Ele lhe propuser.




  2




  No princípio (Jesus, Deus Eterno)




  ALÉM DO TEMPO




  João 1:1-14




  

    Leia o texto desta semana, e depois concentre sua atenção no verso 1. Em sua opinião, por que João escolheu começar o seu evangelho com essa mensagem?


  




  É bom e oportuno que nossa aventura com Jesus comece neste ponto: “No princípio, era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (João 1:1).




  A declaração do apóstolo reproduz o relato de Gênesis, cujas origens também se encontram além da história do planeta no qual vivemos: “No princípio, criou Deus os céus e a terra”. Esse “princípio”, referido pelos dois autores, foge aos parâmetros que normalmente usamos para medir a passagem do tempo, pois se encontra oculto na própria eternidade.




  João não pretende entrar no mistério dessa frase. Ele simplesmente afirma que o Verbo existia desde sempre, porque o Verbo é o próprio Deus. A sua declaração nos ajuda a assumir a partir do mesmo princípio a postura correta em nosso relacionamento com o Senhor. Ele é a origem de todas as coisas, inclusive de nossa própria história pessoal. Vez por outra, à medida que caminharmos com Ele nesta série, retornaremos a esta verdade. Cada cena que vivenciarmos nos conduzirá inevitavelmente, à pessoa de Deus. O homem é, e sempre será, aquele que responde à iniciativa divina, um ator secundário na história que é muito maior e mais profunda do que o relato da nossa rápida passagem por este planeta.




  A declaração do discípulo amado serve também para demarcar a peregrinação terrena do Messias no que é eterno. Sua presença neste mundo, limitada a um pequeno lapso de tempo, representada pelos escassos 33 anos de vida, está incluída num projeto que nasce no coração de Deus e que, por essa razão necessariamente está contida na eternidade.




  Que bom será, então, iniciar esta aventura em atitude de adoração, maravilhados ante o fato de nos ser concedido o contato com o Eterno. Podemos exclamar com Moisés: “Ó SENHOR Deus! Passaste a mostrar ao teu servo a tua grandeza e a tua poderosa mão; porque que deus há, nos céus ou na terra, que possa fazer segundo as tuas obras, segundo os teus poderosos feitos?” (Deuteronômio 3:24).




  Manter esta postura ao longo do ano será um dos fatores que mais nos ajudará a adentrar nas profundezas da pessoa de Cristo. Não nos chegaremos a Ele como alguém que pretende analisar, explicar e esmiuçá-lo. Antes, viremos simplesmente para apreciar o irresistível encanto da Sua pessoa.




  Senhor, tu és a encarnação de todos os nossos anelos, a manifestação dos nossos mais ousados sonhos. Ao nos aproximarmos da Tua pessoa nada mais fazemos do que responder à Tua iniciativa. Chegamos com o coração aberto e a vontade disposta a deixar que nos conduzas aonde tu queiras. Produz em nós as experiências que desejas. Não te pedimos que nos expliques o que fazes, mas sim, que nos tenhas perto de ti. Estar contigo, Senhor, é todo o bem que anelamos.
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  No princípio (Jesus, Deus Eterno)




  O VERBO DE VIDA




  João 1:1-14




  

    João escolheu referir-se a Cristo como “o Verbo”. Medite no significado desta palavra. Que imagem ela oferece da pessoa do Messias?


  




  João é o único autor do Novo Testamento que se refere a Jesus como o Verbo. Este pormenor também nos motiva a crer que o relato de Gênesis 1 inspirou a introdução deste evangelho. O mundo, tal como o conhecemos hoje, começa a existir a partir da palavra falada do Criador. Oito vezes, no primeiro capítulo de Gênesis, reafirma-se a frase “disse Deus”; seguida seis vezes pela afirmação “e assim foi”. Não podemos deixar de perceber o extraordinário poder que a Palavra de Deus contém. Esta mesma percepção leva João a declarar: “Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e sem ele, nada do que foi feito se fez” (v.3). Quer dizer, todas as coisas existentes no Universo têm sua origem no Verbo, e fora do Verbo nada existe.




  Meditemos, por um momento, no significado da palavra verbo ou logos, conforme o grego. É por meio de palavras que conseguimos nos situar no plano da vida para o qual fomos criados. Somos seres chamados à comunhão com os nossos semelhantes e com o Criador. As palavras nos oferecem a oportunidade para nos darmos a conhecer e de que outros nos conheçam, de modo a romper a barreira imposta pelo pecado. As palavras são a ponte pela qual podemos encurtar a distância que nos separa uns dos outros.




  Então, quão grande poder existe na palavra que procede da boca de Deus! Não é como alguma outra palavra pronunciada no Universo, pois ela vem mesmo da fonte da vida. Por este motivo, a vida e a sua palavra formam uma unidade e a mesma essência. As palavras que pronunciamos, entretanto, são palavras recebidas de outras pessoas. As palavras do Senhor geram vida porque Ele mesmo tem “…sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder…” (Hebreus 1:3).




  Esta palavra, portanto, é indispensável, pois a vida está contida nela. Sem ela, nós, os homens, estamos condenados a passar por este mundo sem qualquer destino, levados e seduzidos por todas as palavras que não são mais que uma pobre imitação desta palavra. Esta palavra repreende, corrige, limpa, purifica e orienta: “Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais cortante do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e propósitos do coração” (Hebreus 4:12).




  No começo da aventura proposta por este livro, será útil aceitarmos como nossa a afirmação de Simão Pedro: “Senhor, para quem iremos? Tu tens as palavras da vida eterna” (João 6:68). Que Deus, em Sua bondade, nos permita ir além das palavras contidas nestas páginas, para chegarmos aos pés da Palavra. Nele está a vida que tão intensamente desejamos!




  Senhor, cria fome e sede em mim pela palavra que vivifica.




  4




  No princípio (Jesus, Deus Eterno)




  LUZ NAS TREVAS




  João 1:1-14




  

    Hoje meditaremos sobre os versículos 4 e 5. Imagine, por um instante, como seria a vida se não tivéssemos acesso à luz. Que consequências isto nos traria?


  




  João prossegue na comparação que faz com a criação e agora apresenta o tema da luz. A narrativa de Gênesis declara que “Disse Deus: Haja luz; e houve luz. E viu Deus que a luz era boa; e fez separação entre a luz e as trevas” (Gênesis 1:3,4). Do mesmo modo, o evangelista fala de Cristo: “A vida estava nele e a vida era a luz dos homens. A luz resplandece nas trevas, e as trevas não prevaleceram contra ela” (João 1:4,5).




  Devemos levar em conta que a escuridão era uma verdadeira limitação para a humanidade no tempo em que este evangelho foi escrito. Ao cair da tarde, no pôr do sol, a maioria das atividades do dia cessavam. As pessoas ainda não dispunham de meios para prolongar, com iluminação artificial, as horas úteis do dia; de modo que a noite apresentava sérios obstáculos às atividades humanas.




  A analogia mostra quão profunda é a incapacidade do homem de discernir os caminhos que deve escolher para se apropriar da vida. Mesmo os que têm visão melhor, a noite não lhes permite ver coisa alguma com clareza. Tudo permanece na penumbra, escondido num mundo de sombras e silhuetas. A necessidade da luz cresce, pois sem ela, prosseguir no caminho resultará em algo extremamente tortuoso e arriscado.




  O Filho de Deus, declara João, é a luz de que tanto os homens necessitam. A Sua luz, porém, não possui a qualidade transitória das luzes que os homens podiam produzir, tais como, uma tocha, uma vela ou uma lâmpada. Elas permaneciam enquanto durava o combustível que as conservava acesas. Quando este acabava, as trevas voltavam a se impor sobre todos. João afirma que, diferentemente desses precários meios, a luz de Cristo é mais intensa do que as trevas, de modo que a escuridão não pode vencê-la. Essa luz, diferentemente de outras luzes, possui vida própria, que lhe permite conquistar, de forma definitiva, os lugares onde antes as trevas imperavam sem qualquer restrição.




  É lógico afirmar então que, estando mais perto da pessoa de Cristo, mais luz receberemos sobre a vida à qual temos sido chamados. O caminho para discernir com mais clareza o Reino não se encontra no disciplinado e minucioso estudo das Escrituras, embora esse possa ser um dos meios que utilizemos. A luz que buscamos não é alcançada com a mente, mas com o espírito.




  A volta do Messias à Terra é a expectativa daquele momento em que as trevas deixarão de existir definitivamente, pois chegará o dia em que “já não haverá noite” e as pessoas salvas não precisarão “…de luz de candeia, nem da luz do sol, porque o Senhor Deus brilhará sobre eles, e reinarão pelos séculos dos séculos” (Apocalipse 22:5).




  5




  No princípio (Jesus, Deus Eterno)




  IDENTIDADE PERDIDA




  João 1:1-14




  

    A visita da Luz do mundo aos homens deveria ter sido motivo de profundo regozijo entre as pessoas. Entretanto, João revela uma reação bem diferente da que era esperada. Leia os versos 7 a 11 deste capítulo. Qual foi a reação das pessoas? O que isto indica quanto à nossa condição de pecadores? O que deve acontecer para que sejamos capazes de ver a luz que brilha nas trevas?


  




  A descrição que João nos oferece sobre a pessoa de Cristo parecia dirigir-se a um desfecho natural: a luz que o mundo tanto necessita se faz presente entre nós e “ilumina a todo homem” (v.9). Estes, em êxtase porque finalmente encontraram o que tanto tempo buscavam, recebem com gratidão a presença da luz e recompõe suas vidas de acordo com a visão que agora possuem. O relato deste evangelho, no entanto, dá uma inesperada reviravolta. “Ali estava a luz verdadeira […] estava no mundo, e o mundo foi feito por ele e o mundo não o conheceu. Veio para o que era seu, e os seus não o receberam” (vv.9-11 ARC).




  A chegada do Messias representa uma oportunidade sem igual na história da humanidade. Não se trata de alguém que pode nos ajudar na hora de decifrar os mistérios da vida, mas sim, um que nos oferece a oportunidade de entrar em contato com Aquele de quem flui a existência de todo aquele que habita no Universo. Ele é a resposta para todas as nossas perguntas, o objeto dos nossos mais profundos anseios, a razão da nossa existência.




  Em face da extraordinária possibilidade que isto representa, os textos que acabamos de ler revelam uma tragédia de incalculáveis proporções. João afirma que o mundo não o reconheceu. Entende-se por isso que a desfiguração produzida pelo pecado foi tão profunda e absoluta que o pecador já não reconhece em seu Criador nenhuma semelhança com a sua própria pessoa. A distância que o separa daquele que deu início à vida é tão grande que já não guarda qualquer registro do que alguma vez significou ter sido criado à imagem e semelhança de Deus.




  A mesma atitude é apresentada pelo apóstolo Paulo em sua carta à igreja em Roma: “NÃO HÁ UM JUSTO, NEM UM SEQUER. NÃO HÁ NINGUÉM QUE ENTENDA; NÃO HÁ NINGUÉM QUE BUSQUE A DEUS” (Romanos 3:10,11 — ênfase adicionada). Apesar da nossa convicção de sermos pessoas que “buscam” a Deus, a verdade é que Cristo não é bem-vindo entre aqueles que habitam nas trevas. A relação entre Criador e criaturas sofreu um dano irreversível, e só poderá ser restaurada através de uma intervenção direta do Senhor.




  Por isso, não erramos ao afirmar que não é por iniciativa própria que nos aproximamos de Deus, mas é sempre em resposta aos passos que Ele dá em nossa direção. Este princípio é importante para o exercício de uma vida espiritual saudável, porque nos coloca no plano destinado a nós, isto é, de pessoas que reagem à intervenção divina. Recordar isto servirá para manter, em todo momento, uma atitude de profunda gratidão pela incomparável graça do nosso Senhor.




  6




  No princípio (Jesus, Deus Eterno)




  FAVOR SEM IGUAL




  João 1:1-14




  

    Leia os versos 12 e 13. O que diferencia este grupo de pessoas de outras mencionadas nos versos anteriores? Que privilégios são concedidos aos que recebem o Senhor?


  




  Uma pequena fagulha de esperança surge no quadro desalentador apresentado nos versos 10 e 11. Num contexto de indiferença, Deus consegue tocar a vida de alguns, o suficiente para empreenderem uma aventura, cujo objetivo não é nada menos que a transformação das nações.




  Poderíamos ser tentados a pensar que esses poucos pertencem a uma categoria mais nobre e comprometida da humanidade. Essa ideia fica descartada pela explicação que João acrescenta à sua declaração: “Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, a saber, aos que creem no seu nome; os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas de Deus” (vv.12,13).




  Este é um excelente momento para nos determos e desfrutarmos do privilégio que nos é concedido, qual seja o direito de chegarmos a ser filhos de Deus. Mesmo que compreender perfeitamente o que significa ser filho de Deus possa levar uma vida inteira, esta é uma condição absolutamente indispensável para se experimentar a plenitude para a qual fomos chamados. Para entendermos esta verdade não necessitamos nada mais que dar uma olhada no filho mais velho da parábola do “filho pródigo”. Apesar de ser filho, vivia como um empregado, esperando receber em algum momento da sua vida a recompensa pelo seu fiel serviço. A parte triste é que seu esforço era desnecessário, pois não podia obter o que já lhe pertencia por herança. Que trágico é estarmos trabalhando por algo que já é nosso!




  O infortúnio de uma vida de pobreza, apesar de ser herdeiro das riquezas de um rei, foi o que motivou Paulo a orar com fervor pela igreja em Éfeso: “…iluminados os olhos do vosso coração, para saberdes qual é a esperança do seu chamamento, qual a riqueza da glória da sua herança nos santos e qual a suprema grandeza do seu poder para com os que cremos, segundo a eficácia da força do seu poder” (Efésios 1:18,19). O fato é que se os olhos do nosso coração não forem iluminados, teremos uma vida derrotada, excluída da vitória de Cristo e estaremos contemplando desanimados o futuro quando, na realidade, cada dia traz consigo a promessa de incríveis aventuras espirituais para aqueles que estão dispostos a seguir o Senhor.




  Quando me detenho a escutar meu coração, sei que existe em mim um profundo anelo para ter esse tipo de vida. Entretanto, as trevas continuamente ameaçam turvar minha visão. Por este motivo, repetidamente, devo tornar minha a oração de Paulo, e eu o incentivo que faça o mesmo. Não permita que o inimigo o convença de que você é um pobre infeliz. Declare que é um filho e, como tal, é herdeiro dos tesouros do Reino. Este é um direito que Deus deu a cada um dos Seus filhos. Cabe a nós exercermos esse privilégio diariamente.




  7




  No princípio (Jesus, Deus Eterno)




  O VERBO SE FAZ CARNE




  João 1:1-14




  

    O verso 14 descreve o maior empreendimento missionário de todos os tempos. Leia o texto várias vezes e peça ao Espírito que lhe permita perceber algo das suas dimensões.


  




  “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai”. Ao meditar sobre este versículo sou tomado por uma profunda sensação de incapacidade. O texto resume numa única frase a mais misteriosa transformação jamais vista na história do Universo. O Verbo que deu existência à própria vida se despe da Sua eternidade para se vestir de uma frágil e transitória condição que implica ser humano; com efeito, Deus em sandálias.




  Somente ao considerarmos quão relutantes somos em sair dos nossos pequenos mundos para sequer demonstrar um breve interesse pela vida de outras pessoas, podemos entender a grandeza desse empreendimento missionário que sacudirá os próprios fundamentos do Universo. De fato, “pois ele, subsistindo em forma de Deus, não julgou como usurpação o ser igual a Deus; antes, a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de servo, tornando-se em semelhança de homens; e, reconhecido em figura humana, a si mesmo se humilhou, tornando-se obediente até à morte e morte de cruz ” (Filipenses 2:6-8). A sua trajetória é totalmente contrária aos sonhos de grandeza que tanto anelamos. O Senhor aos poucos reduzirá o espaço que ocupa até se tornar “autolimitado” na figura de um humilde servo.




  O que motivou o Senhor a impor tão drástica limitação à Sua condição divina? Foi uma inexplicável paixão para garantir um relacionamento conosco! O Verbo que escolhe habitar em carne segue o caminho da morte que livrará o homem das consequências de sua própria rebeldia contra o Criador. Representa muito mais do que a satisfação de uma exigência legal. Sendo rico, por amor a nós, fez-se pobre para que nós, por meio da Sua pobreza chegássemos a ser ricos (2 Coríntios 8:9). O Seu exemplo mostra o único caminho pelo qual poderão ser aliviadas as aflições, os sofrimentos e as desventuras daqueles que andam em trevas. A redenção de uma pessoa implica sempre a presença de outra pessoa disposta a se sacrificar por ela. Quem sabe esta seja a razão pela qual a igreja consegue impactar tão pouco neste tempo. Todos sempre queremos que outros sejam salvos, desde que isso não signifique um sacrifício para nós.




  A decisão de tomar a forma humana abrange também um ato de surpreendente misericórdia da parte do nosso Criador. A fragilidade da nossa condição humana não nos permite compreender nem suportar mesmo as mais tênues manifestações do Alto. Ao se fazer como um de nós, Ele consegue preencher a lacuna que nos separa dele e apresenta a Vida em um formato que os homens podem facilmente reconhecer. Ainda assim, é tão profunda a atrofia espiritual que o pecado nos tem imposto, que muitos não conseguem ao menos perceber a presença de Cristo entre eles.




  Apesar disto, a passagem de Jesus pela Terra nos oferece o mais nítido retrato do Deus que “…estende os céus como cortina e os desenrola como tenda para neles habitar” (Isaías 40:22).




  8




  No princípio (Jesus, Deus Eterno)




  VIMOS A SUA GLÓRIA




  João 1:1-14




  

    Medite no dia de hoje sobre o significado da frase “vimos a Sua glória”. Em sua opinião, por que a “graça” e a “verdade” são as características que sobressaem dessa glória?


  




  A extraordinária natureza da jornada de Cristo ao se revestir de carne está contida na frase “e habitou entre nós”. O verbo escolhido por João significa literalmente que Ele estabeleceu Sua morada entre nós. Sem dúvida, esta é uma referência ao Tabernáculo que acompanhou o povo durante a sua peregrinação pelo deserto. A expressão também revela um compromisso com a intimidade no coração daquele que veio viver entre nós. Existem pessoas que habitam na carne e escolhem ter a maior distância possível entre a sua vida e a de seus semelhantes. Quando João indica que o Verbo fixou sua morada entre nós, está afirmando que Jesus bem poderia ter sido vizinho de qualquer um de nós, vivendo nas mesmas condições precárias que nós.




  É precisamente este o elemento que permitiu que homens como João, autênticos representantes do povo, pudessem se aproximar do Deus eterno e contemplá-lo. Esta é a experiência que lhe permite afirmar: “vimos a sua glória, como a glória do Unigênito do Pai” (v.14).




  Uma das definições que a Academia Real Espanhola dá para a palavra “glória” é: “pessoa ou coisa que enobrece ou engrandece sobremaneira a outra”. Neste sentido, a beleza de Jesus é um fiel reflexo da formosura do Pai, de modo que Ele mesmo pode afirmar que “…Quem me vê a mim vê o Pai…” (João 14:9). Ao mesmo tempo, os discípulos viram a manifestação mais fiel e clara do que Deus tinha em mente quando criou o ser humano, o ideal que deve ser o desejo de cada um de nós. Na verdade, fomos predestinados para ser “…conformes à imagem de seu Filho…” (Romanos 8:29).




  O apóstolo salienta que essa glória possui duas características que sobressaem: graça e verdade. O conceito de graça refere-se ao que é contrário às leis naturais, carnais e diabólicas (Tiago 3:15) que governam as relações interpessoais neste mundo. Cristo, com a Sua vida, mostra aos homens um caminho completamente diferente, no qual as atitudes e os procedimentos contradizem vez por outra a sabedoria popular da nossa cultura decadente.




  Na realidade, este conceito é particularmente chamativo num mundo onde “esconder o rosto” é tão natural quanto comer ou dormir. Jesus, não somente declara a existência de uma verdade absoluta diante da qual devem curvar-se todos os seres humanos, mas que também a vivam intensa e pessoalmente.




  Se você permite que o Espírito o conduza aonde Ele deseja através deste estudo, irá perceber agora mesmo que estar próximo Àquele que é graça e verdade pode confrontar a sua comodidade. Em Sua presença ficarão expostas a nossa mesquinhez e fraqueza. Mas o Senhor insiste em “armar Sua tenda” perto da nossa. Entregue-se a esse relacionamento e permita que Ele aos poucos ponha ordem na sua vida, para que a Sua glória seja vista em tudo o que você é.




  9




  Surpresa celestial (Visita a Zacarias)




  DESDE O ANONIMATO




  Lucas 1:5-25




  

    Leia o texto desta semana. Quem eram Zacarias e Isabel? Por que Deus os escolheu para serem os pais de João?


  




  O relato da história do nascimento de Jesus se inicia com duas pessoas totalmente desconhecidas para nós, Zacarias e Isabel. Eles — embora não soubessem — foram escolhidos para serem os pais daquele que iria adiante do Prometido. A sua participação nos eventos que acompanham a chegada do Messias limita-se a uns poucos versículos no evangelho de Lucas. O que acontece com eles depois do nascimento de João permanece tão oculto para nós, como os anos que se seguem antes da sua fugaz aparição nas Escrituras.




  Esses dois, no entanto, são os mais fiéis representantes da grande multidão que forma “o povo de Deus”. São pessoas cujos nomes eram conhecidos apenas a um pequeno grupo de pessoas. Os feitos de suas vidas não estão registrados em nenhum compêndio das grandes figuras da história da humanidade. Provavelmente eles não participaram de eventos tão dramáticos como o enfrentamento com Golias, a derrota dos 400 profetas de Baal ou a passagem pela potente fornalha de Nabucodonosor. Numa perspectiva terrena, poderiam ser descritas como pessoas insignificantes, figuras relegadas ao esquecimento.




  A perspectiva do Reino sobre o assunto, entretanto, é outra. Mede a nossa passagem pela Terra por um padrão completamente distinto daquele usado pelos homens. Encontra entre aqueles que o mundo descarta, alguns dos tesouros espirituais mais preciosos. De Isabel e Zacarias por exemplo, é dito que “…eram justos diante de Deus, vivendo irrepreensivelmente em todos os preceitos e mandamentos do Senhor” (v.6).




  A frase, mais do que um comentário sobre um evento, é o resumo de um estilo de vida de profunda devoção e fidelidade ao Senhor. Eles eram possuidores dessa qualidade que é tão rara entre os ministros deste tempo: a integridade. Os anos não conseguiram esvaziar o compromisso deles de viver em santidade, ocupados em prestar o serviço ao qual foram chamados. Enquanto se concentram em viver essa vida de fidelidade, o Senhor os escolhe para algo maior do que jamais poderiam ter imaginado. Observe que eles absolutamente nada fizeram para serem escolhidos. Não pleitearam um posto, nem sugeriram ao Senhor que estavam destinados para projetos “mais importantes”.




  A sua atitude coloca em evidência um importante princípio, que é reiterado repetidamente na Palavra: Se Deus adentra a vida de alguém, o fará com a pessoa que está ocupada em ser fiel no lugar onde foi colocada. Fora de uma vida de fidelidade ao nosso chamado, nada existe em nós que possa produzir essas visitações. Por isso, não é necessário perder tanto tempo buscando e clamando por essas manifestações que são uma obsessão da Igreja neste tempo.




  Muitas vezes desejamos ter uma experiência mais marcante em nossa vida espiritual, mas Deus se interessa e vê com mais agrado a vida do homem e da mulher que procuram manter firme o seu compromisso ao longo das semanas, dos anos e das décadas.
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  Surpresa celestial (Visita a Zacarias)




  VISITA INESPERADA




  Lucas 1:5-25




  

    Volte a ler o relato da aparição do anjo a Zacarias. Como ele reagiu a essa aparição? Em sua opinião por que ele reagiu dessa maneira?


  




  Sem dúvida, a aparição do anjo de Deus a Zacarias nos entusiasma muito mais do que o testemunho sobre ele e sua esposa, que afirma terem sido irrepreensíveis diante de Deus. “Ser irrepreensível” é possuir um caráter aplaudido por todos, mas como o caminho para alcançá-lo é lento e trabalhoso demais, não nos sentimos estimulados a percorrê-lo. Influenciados por uma cultura ligada à adrenalina e às intensas sensações sentimos a necessidade de manter nossa devoção a partir de dramáticas experiências espirituais. Queremos “sentir” que Ele nos tocou, que agiu em nosso meio ou que tenhamos sido testemunhas de algum milagre espetacular. Para os que creem que isto se relaciona com a vida espiritual, receber a visita de um anjo significaria, sem dúvida, “tocar o céu com as mãos”.




  A experiência de Zacarias nos deixa pelo menos três importantes advertências. Em primeiro lugar, aconteceu “enquanto Zacarias exercia seu ministério sacerdotal diante de Deus”. É precisamente este o contexto que nos produz tantas dificuldades porque o “enquanto” nos incomoda. Porém, ser fiéis na tarefa que nos foi entregue é uma condição indispensável para se chegar a maiores projetos. Em certas ocasiões, esta fidelidade deve ser provada, como no caso de Isabel e Zacarias ao longo de toda a vida. Não está em nós chegarmos, ou não, a projetos maiores, mas é uma decisão exclusiva dAquele em cujas mãos está a nossa vida.




  Encontramos na reação de Zacarias uma segunda advertência: “turbou-se, e apoderou-se dele o temor”. A aparição do anjo não resultou em uma experiência agradável, exatamente como imaginamos, caso isso acontecesse conosco. De fato, uma passagem pelas Escrituras revelará que essa reação de medo é comum a todas as pessoas que receberam uma visita celestial. Cada qual sentiu grande temor diante de algo que fugia completamente ao âmbito da experiência cotidiana. A verdade é que não temos capacidade para nos movermos com naturalidade nesse contexto, porque a fragilidade da nossa condição humana não pode suportar a mais tênue manifestação do Alto.




  Isto nos leva à terceira advertência. Não encontramos qualquer indício de que Zacarias tenha tido outra experiência como esta ao longo da sua vida. Ao observar os 2 mil anos da história do povo de Deus, registrados na Bíblia, veremos que esses tipos de visitação acontecem raramente. Creio que o motivo é evidente: a vida espiritual não se desenvolve no plano do extraordinário, mas no que é comum. O Senhor bem sabe que essa classe de experiências facilmente pode se converter em uma distração. Por isso, o discípulo sábio tomará para si a oração do salmista: “Senhor, não é soberbo o meu coração, nem altivo o meu olhar; não ando à procura de grandes coisas, nem de coisas maravilhosas demais para mim. Pelo contrário, fiz calar e sossegar a minha alma; como a criança desmamada se aquieta nos braços de sua mãe, como essa criança é a minha alma para comigo” (Salmo 131:1,2).
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  Surpresa celestial (Visita a Zacarias)




  VIRÁ UM PROFETA




  Lucas 1:5-25




  

    Leia a mensagem que o anjo trouxe a Zacarias. De acordo com o seu chamado, que tipo de vida João deveria seguir? Que trabalho lhe estava destinado pelo Senhor? Por que era necessário que alguém realizasse essa tarefa?


  




  Diante da reação de Zacarias, o anjo imediatamente o conforta: “não temas”. Esta frase é usada pelo menos 58 vezes nas Escrituras, na maioria das vezes num contexto de manifestação ou de uma palavra do Alto. Cada vez que o Senhor nos fala ou se revela, é preciso acalmar os temores, e isto mostra o quão distantes o pecado tem nos deixado deste relacionamento. Quem teme outra pessoa, acredita que de alguma forma esta relação o machucará ou poderá prejudicá-lo.




  Antes que o Senhor possa orientar nossa vida, precisamos encontrar a maneira de acalmar nossas ansiedades. Se não entendemos que Ele procura somente o melhor para nós, sempre que ouvirmos Suas palavras agiremos com alguma desconfiança.




  Com certeza foi por este motivo que Ele animou o coração de Josué ao exortar: 
“…Esforça-te e tem bom ânimo; não pasmes, nem te espantes, porque o Senhor, teu Deus, é contigo, por onde quer que andares” (Josué 1:9). É necessário ter coragem para conseguir se sobrepor aos constantes questionamentos e aos “mas” que se instalam em nosso coração.




  As notícias que o anjo traz são muito boas. Zacarias e Isabel, de idade avançada, nunca puderam gerar um bebê. Agora o anjo anuncia que lhes será dado um filho, o qual não somente alegrará o coração deles, como também o coração de muita gente. É um claro indício de que esse menino está destinado a uma importante tarefa segundo os propósitos de Deus.




  Qual será o chamado para a criança? Primeiro, o anjo diz que o menino será “grande” diante do Senhor. Não existe grandeza maior do que esta, embora como homens muitas vezes nos empenhamos com algo insignificante que julgamos valioso. Bom é saber que Aquele que verdadeiramente entende das grandezas pode declarar-nos grandes! Para uma explicação mais clara, o anjo mostra que, ainda no ventre a criança seria cheia do Espírito. Desta forma, há no relato uma das figuras-chaves para o tempo que começaria. A terceira pessoa da trindade, o Consolador, será quem acompanhará pessoalmente cada um dos que o Pai traz à Sua família.




  A função desta criança seria preparar o caminho para o Prometido. É uma tarefa semelhante àquela realizada pelos empregados que iam adiante do rei preparando o necessário para a sua chegada a uma cidade ou povoado. O filho de Zacarias é chamado para “habilitar para o Senhor um povo preparado”. Ele não é a pessoa que mudará o coração do povo, mas que trabalhará para que estejam prontos quando o Senhor lhes ministrar. O trabalho designado a João deixa clara a função que cada um de nós pode realizar como colaboradores nos projetos eternos. Não conseguimos mudar a vida de ninguém, pois não possuímos a capacidade de transformar corações. No entanto, podemos ajudar as pessoas a se colocarem no lugar onde Deus lhes ministre, e isto não é pouco!
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  Surpresa celestial (Visita a Zacarias)




  ORAR POR HÁBITO




  Lucas 1:5-25




  

    Leia de novo o diálogo entre Zacarias e o anjo. Por que Zacarias duvidou? Que luz recebemos a respeito da dúvida dele sobre as suas orações? Em nosso caso, como isto pode ser corrigido?


  




  A mensagem que o anjo trouxe a Zacarias foi enviada “porque a […] oração foi ouvida”. Não duvido que Zacarias e Isabel tenham derramado seus corações diante de Deus por muitos anos. Poucas situações mexem tanto com a nossa alma como o fato de não poder gerar um filho. Também imagino que, com o passar dos anos, chegou a ser difícil manter viva a chama da esperança de que algum dia seriam pais. Certamente, de uma perspectiva humana já tinha passado o tempo em que seria possível gerarem o desejado filho.




  Será que foi este o motivo da resposta de Zacarias na forma como ele fez? “Como saberei isto? Pois eu já sou velho, e minha mulher, avançada em idade”. A resposta é sincera, mas denota uma descrença de que tal coisa pudesse de fato acontecer. Por experiência própria, sei como é fácil se acostumar a repetir algumas orações diante do trono da graça, quando há muito tempo já deixamos de crer que realmente pode acontecer algo sobre o assunto. Seguimos pronunciando as palavras, mas já perdemos a paixão que alguma vez as motivou.




  Este acontecimento nos apresenta um dos grandes perigos que mina a vida espiritual: viver nosso relacionamento com Cristo no “piloto automático”. Toda atividade tende a se converter em rotina depois de algum tempo, e ela entorpece o espírito. Prosseguimos nas mesmas atividades, mas o coração deixou de participar delas. Quando chegamos a isso, nossa vida espiritual inevitavelmente começa a se apagar. A queixa do Senhor contra Israel foi exatamente por esse tipo de comportamento: “O Senhor disse: Visto que este povo se aproxima de mim e com a sua boca e com os seus lábios me honra, mas o seu coração está longe de mim, e o seu temor para comigo consiste só em mandamentos de homens, que maquinalmente aprendeu” (Isaías 29:13).




  Se você alguma vez cantou numa reunião enquanto pensava em outras coisas, ou se surpreendeu passando cinco minutos orando sem saber o que foi dito, entenderá como é fácil, cair numa rotina religiosa. Mesmo a leitura deste livro pode ser simplesmente parte de uma rotina diária, sem que você experimente tudo o que o Senhor deseja que viva cada dia. É por isso que necessitamos mudar nossas rotinas de vez em quando para não ficarmos presos ao tédio.




  Senhor, temo pensar quão fácil é desconectar meu espírito enquanto executo minhas atividades cotidianas. Quem sabe eu não tenha entendido que o segredo da vida espiritual não está em minhas atividades, Senhor, mas em seguir-te. O que estás fazendo é o que deve marcar a diferença na minha vida, porque o meu chamado sempre será te seguir para onde fores. Dá-me olhos para te ver, Senhor, mesmo em meio às atividades de cada dia. Desejo que me surpreendas, me inquietes, me desafies e, ainda mais, que me confundas. O que não desejo, Senhor, é permanecer dormindo enquanto a vida acontece ao meu redor.
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  Surpresa celestial (Visita a Zacarias)




  AVENTURA INCOMPLETA




  Lucas 1:5-25




  

    Observe a resposta do anjo à pergunta de Zacarias. Enumere as formas em que a nossa vida é afetada pela falta de fé.


  




  A pergunta de Zacarias ao anjo contém um tom de ingenuidade que nós julgamos inofensivo. Quem de nós não se surpreenderia com tal notícia? Não há nada de mal — pensamos — em pedir uma explicação para um estranho anúncio de uma gravidez nos anos da velhice.




  O anjo Gabriel, que possui uma evidente percepção espiritual, imediatamente nota a base da pergunta de Zacarias. A sua natureza não está na curiosidade, mas na falta de fé. No secreto do seu coração não crê ser possível que um “ idoso e uma mulher de idade avançada” pudessem gerar um filho.




  A falta de fé sempre representa um sério obstáculo para o desenvolvimento da vida para a qual fomos chamados. Em certas ocasiões, como aconteceu com os dez espias de Israel, a ausência de fé pode trazer nefastas consequências para aqueles que a vivenciam. A toda uma geração foi negada a entrada na Terra Prometida e foi condenada a morrer na aridez do deserto. Em outros momentos, a falta de fé tem consequências menos drásticas. Mesmo que não implique na plena bênção que Deus tem reservado nossa participação na aventura de caminhar com Ele ficará limitada.




  Este é o caso de Zacarias, embora o anúncio das consequências em sua vida, não escape de um certo toque de humor. “Todavia, ficarás mudo e não poderás falar até ao dia em que estas coisas venham a realizar-se; porquanto não acreditaste nas minhas palavras, as quais, a seu tempo, se cumprirão” (v.20). Em outras condições, onde os pais desfrutam plenamente da alegria de divulgar a feliz notícia de uma gravidez, o sacerdote deveria se conformar em ser um simples espectador do acontecimento. Quanta frustração deve ter sentido por ser, nesse justo momento, privado da fala!




  Vale a pena considerar a advertência que Zacarias nos deixa. Viver em toda a plenitude a vida que Cristo oferece está ao alcance de cada um de nós. No entanto, para que experimentemos todo o potencial de cada aventura com Ele devemos segui-lo de “todo o coração”. Existe um grau de ousadia e “loucura” nos heróis da fé que não lhes permite titubear na hora de receber uma palavra da parte de Deus. Entendem que as palavras pronunciadas pelo Senhor são para despertar obediência em nós e não um estudo de possibilidades.




  Não é que os que vivem pela fé nunca duvidem. Eles também sofrem hesitações no momento de ouvir as instruções que o Senhor lhes dá. A diferença entre eles e nós é que eles não permitem que suas dúvidas decidam quanto ao rumo a seguir. Quem sabe, também entendem o significado da explicação que Gabriel deu a Zacarias: “…fui enviado para falar-te e trazer-te estas boas-novas”. Eles avançam com certeza de que Deus, como sempre, é a fonte de boas propostas. Ele nunca nos conduzirá por um caminho que possa ser prejudicial para a nossa vida em Cristo.
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  Surpresa celestial (Visita a Zacarias)




  REPERCUSSÕES




  Lucas 1:5-25




  

    Continue meditando na passagem desta semana. O que aconteceu quando Zacarias saiu do Templo? Que lição isto nos traz quanto às consequências que os outros colhem pela nossa falta de fé?


  




  Enquanto Zacarias permanecia no Templo, o povo o esperava e estranhava a sua demora. “Mas, saindo ele, não lhes podia falar; então, entenderam que tivera uma visão no santuário. E expressava-se por acenos e permanecia mudo”.




  A convicção de que a fé é algo “muito pessoal” está fortemente enraizada ao nosso conceito da vida espiritual. Temos admitido a ideia de que cada qual possui a capacidade de construir isoladamente a sua própria experiência em Cristo. Nossa falta de comunicação com a Igreja muitas vezes revela quão pouco valor damos à contribuição dos irmãos no processo que Deus realiza em nossa vida.




  A experiência de Zacarias mostra que nossas vivências no oculto inevitavelmente afetam a vida dos que encontramos no âmbito da vida pública, mesmo não estando conscientes disto. Nossa vida está forçosamente ligada à daqueles com quem convivemos.




  O apóstolo Paulo escolheu a analogia do corpo humano para explicar esse mistério, mostrando como a realidade de um membro afeta a vida de outros: “De maneira que, se um membro sofre, todos sofrem com ele; e, se um deles é honrado, com ele todos se regozijam” (1 Coríntios 12:26). A imagem é perfeita para entendermos nosso relacionamento com os outros. Se uma pessoa perde a mão num acidente, todo o corpo sofrerá as consequências, embora os efeitos mais diretos sejam sobre o braço.




  Por acaso os filhos não são os melhores exemplos de fé, ou falta dela, na vida dos seus pais? Mesmo quando os pais confiam a formação espiritual de seus filhos aos professores da Escola Bíblica, a maior influência sobre a vida deles será exercida pelo testemunho vivo na intimidade do lar.




  A resposta inapropriada de Zacarias diante da visita do anjo significou a perda de uma parte da aventura preparada por Deus para ele. É tentador pensar que o assunto termina aqui, mas claramente as pessoas que o aguardavam do lado de fora também foram afetadas pela sua experiência. Ao sair, perceberam que algo tinha acontecido, mas não souberam dos detalhes, pois Zacarias não estava em condições para dividir com eles o que havia vivenciado.




  Imagine que Zacarias tivesse reagido com fé ao anúncio. O que teria acontecido ao sair do Templo? Será que não teria gritado aos quatro ventos que seria pai porque Deus mesmo lhe havia comunicado? O povo teria compartilhado da alegria dele. Em vez disso, voltaram perplexos às suas casas, com a sensação de terem perdido algo importante.




  O que vivemos na esfera íntima da nossa vida repercute em nossos relacionamentos no âmbito público. Quando não prestamos atenção a este aspecto do nosso viver, não somos apenas nós que sofremos. Todo o Corpo de Cristo é prejudicado.
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  Surpresa celestial (Visita a Zacarias) 




  ASSIM FOI




  Lucas 1:5-25




  

    Leia de novo a passagem desta semana. Como terminou esta história? Que mudanças provocou na vida do idoso casal?


  




  O susto provocado pela aparição do anjo passou, e depois, com certeza, deu lugar ao assombro. Exatamente como seu ancestral Jacó, o idoso sacerdote pode ter exclamado: “…Vi a Deus face a face, e a minha vida foi salva” (Gênesis 32:30). Nada permanece como antes depois de uma experiência dessas. Quem sabe nesta observação encontramos a maior evidência do que é uma genuína experiência espiritual. Em cada reunião vivemos uma série de emoções. Rapidamente atribuímos ao Senhor aquelas que consideramos ser mais agradáveis. Porém, o impacto que elas provocam não perduram passado esse encontro, e nossa vida continua na mesma condição de antes.




  Como já foi dito, as experiências mais espirituais muitas vezes acontecem no contexto do comum. Deus não só nos chama a aceitar isto, como também a aprender a valorizar o cotidiano, pois passaremos a maior parte da vida nessa realidade. Assim aconteceu com Zacarias. “Sucedeu que, terminados os dias de seu ministério, voltou para casa”.




  Isabel, por sua vez, se recolheu por cinco meses, dizendo: “Assim me fez o Senhor, contemplando-me, para anular o meu opróbrio perante os homens”. Quem de nós pode saber quantas lágrimas essa mulher derramou? Quantos momentos de angústia ela experimentou! Em quantas ocasiões sentia-se excluída de festas e alegrias que acompanham as famílias com as quais se relacionava. A dor nunca se converteu numa revolta contra o Senhor, pois o evangelista testifica que tanto ela como seu esposo viviam irrepreensivelmente. Em certo momento, aceitaram a realidade e seguiram em frente.




  Chegar ao ponto da aceitação é uma das maiores conquistas na vida espiritual. Trata-se do momento quando deixamos aquela situação que tanta angústia nos trouxe e decidimos nos render aos pés de Cristo. A situação deixa de ser uma obsessão a nos atormentar dia e noite, porque chegamos à convicção de que ela está completamente nas mãos do nosso bom Pai celestial, e decidimos descansar nele. Escolhemos a morte, para que a vida de Cristo se fortaleça mais em nós.




  Esta decisão não significa que nossa angústia desaparecerá de imediato, embora tenha começado um importante processo de cura em nosso coração. O importante é “…não atentando nós nas coisas que se veem, mas nas que se não veem; porque as que se veem são temporais, e as que se não veem são eternas” (2 Coríntios 4:18). Nossa alma descansa ao saber que o Pai fará o melhor para nós, mesmo que não atue da forma que consideramos a mais indicada para determinada situação.




  Para Isabel, a intervenção de Deus chegou muitos anos mais tarde quando já havia perdido a esperança de conceber um filho. Sua alegria se viu multiplicada porque entendia como nenhuma outra mãe que todo filho é verdadeiramente um presente do céu.
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  Muito favorecida (Visita a Maria)




  O SENHOR ESTÁ CONTIGO




  Lucas 1:26-38




  

    Leia o relato da visita do anjo a Maria. Observe a forma como a saudou. Por que ela reagiu com medo a essa saudação?


  




  O grande plano de Deus foi posto em ação e os diferentes participantes começam a ocupar seus lugares. Uma vez mais o anjo Gabriel foi enviado pelo Senhor, desta vez “a uma virgem desposada com certo homem da casa de Davi, cujo nome era José; a virgem chamava-se Maria” (v.27).




  A aparição do mensageiro celestial contém muitos dos ingredientes observados na visita a Zacarias. Maria não havia pedido essa visita, nem encontramos indícios de que passara dias orando para que Deus a usasse em algum projeto eterno. Ela nada mais fazia que viver com fidelidade no lugar que lhe estava designado. Nesse momento particular estava ocupada nos preparativos para seu casamento com José. Observamos, também, que a saudação de Gabriel, “Salve, agraciada” a perturbou, o que confirma serem precárias as nossas condições para recebermos, com um espírito tranquilo, alguma visitação do Alto. É tão marcante o contraste com o que vivemos no dia a dia, que nossa reação inicial se caracteriza pelo medo.




  É interessante observar que a frase usada pelo anjo: “O Senhor está contigo”, é proferida praticamente em todas as situações onde acontece uma revelação divina. Muitas dessas manifestações perturbam os que as recebem, pois costumam comunicar uma mensagem que implica numa dramática mudança na vida. Abraão recebeu a ordem de sair da casa de seus pais; Moisés, de voltar ao Egito; Josué, assumir o comando na conquista de Canaã; Gideão, expulsar os midianitas; Ananias, visitar Saulo; Pedro, expor o evangelho a Cornélio, 
um gentio. As instruções do Senhor, entretanto, não soam “bem” para quem as escuta. Antes, provocam temor, e em cada uma dessas situações o Senhor responde: “Não temas, eu estarei contigo”.




  A verdade é que a maioria de nós preferiria algo mais tangível do que a promessa do Senhor de nos acompanhar. Esta é, entretanto, a única palavra que necessitamos, e Deus sabe disto. Andar confiante pelo caminho que o Senhor nos indica não depende do lógico que resulte nessa escolha, mas sim da certeza de serem bem conhecidos por quem os traçou. São tantas as orientações que recebemos da parte do Senhor, que nos será impossível acatar Seus pedidos, a menos que sejamos possuidores de uma convicção inabalável de que “Ele sabe o que é bom para nós”. Os grandes heróis da fé são aqueles que, colocados em duríssimas circunstâncias, não deixaram de confiar na bondade do Deus que os guiava. Por esse caminho Maria deverá seguir, como também cada um de nós.




  Aumenta em mim esta confiança, Senhor, de maneira que, quando tu falares, eu não fixe meu olhar no conteúdo da mensagem, mas no coração de quem a envia.
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  Muito favorecida (Visita a Maria)




  FILHO DO ALTÍSSIMO




  Lucas 1:26-38




  

    Leia a mensagem que Gabriel entrega a Maria. Por que Deus a escolheu? Tente enumerar as qualidades do filho que lhe nascerá.


  




  A chave para o que está por acontecer na vida da Maria se encontra na frase “achaste graça diante de Deus”. A graça é, em essência, gratidão, algo que nos é concedido e não depende de nossas habilidades ou nossos méritos. Falar da graça é percorrer naquilo que está fora do alcance dos seres humanos. Refere-se a atitudes e posturas que resultam de uma ação divina na vida do homem. A graça ativa a bondade de Deus para conosco, a qual permite que possamos manter o viver que lhe agrada. É por esta razão que o apóstolo Paulo exorta o jovem Timóteo a se fortalecer na graça (2 Timóteo 2:1), pois em vão trabalhará se Deus não lhe conceder os benefícios daquilo que procura alcançar. Se Maria tentar encontrar explicações para o que acontecerá em sua vida, tal esforço resultará inútil, porque a graça foge completamente daquilo que é lógico e racional neste mundo.




  Notemos, também, que Gabriel não anuncia que Jesus fará grandes obras, mas que será grande. A diferença marca o contraste entre a vida que acontece no plano humano e aquela que acontece na esfera do reino dos céus. Na Terra, nossa identidade gira quase que exclusivamente em torno daquilo que fazemos. Costumamos estabelecer o valor de uma pessoa segundo o grau de excelência que alcança no contexto das atividades que realiza. Refugiamo-nos em uma vida cheia de atividades porque cremos ser o caminho mais seguro para ganharmos a aprovação e o reconhecimento tão desejados por nós. Impor a esse estilo de vida momentos de descanso poderia ser um verdadeiro desafio, pois nos causa medo que outros nos considerem pessoas ociosas, marcados pela vergonhosa condição de quem optou por uma vida infrutífera.




  No Reino, entretanto, o fazer flui do que somos. O ser é que dá peso e significado às nossas atividades. O que fazemos é transitório, mas o que somos é eterno. Quando o ser é ignorado, o que fazemos se converte num simples movimento, desprovido da vida que deveria sustentá-lo.




  Recuperar o equilíbrio entre o ser e o fazer é um dos maiores desafios enfrentados pelo homem nestes tempos, pois as mesmas atividades que alimentam e desenvolvem o ser são as que não podemos realizar por estarmos ocupados demais no fazer.




  O profundo impacto de Cristo sobre a vida dos Doze, dos 70 e das multidões que o acompanhavam ao longo do Seu ministério público dependerá em grande parte do tipo de pessoa que Ele é, e nada afetará tão profundamente o que Ele é como o ser “Filho do Altíssimo”. O relacionamento com o Pai dará à Sua vida um peso e uma autoridade sem igual. À medida que avançarmos no relato dos evangelhos, poderemos observar, repetidamente, que o ministério nada mais é do que a parte visível de uma realidade invisível: um homem totalmente entregue ao Deus que o enviou.
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  Muito favorecida (Visita a Maria)




  NADA IMPOSSÍVEL




  Lucas 1:26-38




  

    Como Maria reage ao anúncio do anjo? Por que ela recebeu uma explicação, e Zacarias, não? Que sentimentos terá provocado nela o esclarecimento de Gabriel?


  




  O anúncio do anjo a Maria provoca nela confusão. “Como se fará isso visto que não conheço varão?” Sua pergunta, muito parecida com a de Zacarias, não aparenta ter sua origem na falta de fé, posto que o anjo não a repreende. Antes, porém, lhe proporciona alguns detalhes adicionais: “Descerá sobre ti o Espírito Santo, e a virtude do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra; pelo que também o Santo, que de ti há de nascer, será chamado Filho de Deus” (v.35).




  Creio que um dos motivos para o Senhor muitas vezes não oferecer explicações é porque elas somente despertarão novos questionamentos em nós. Não podemos fugir do fato de que a Palavra de Deus desconcerta e perturba. Suas propostas resultam em incômodo para nós, porque os Seus projetos fogem completamente do que consideramos natural ou apropriado. Muitos anos antes desse acontecimento o profeta Isaías havia declarado da parte do Senhor: “Porque os meus pensamentos não são os vossos pensamentos, nem os vossos caminhos, os meus caminhos…” (Isaías 55:8).




  A declaração descarta totalmente a possibilidade de a forma de agir nada mais ser que uma versão aperfeiçoada das melhores intenções dos homens. Os Seus caminhos não guardam qualquer semelhança com os nossos, embora com frequência o deus que mostramos ao mundo parece andar nos mesmos caminhos que nós. A nossa raiva é também a dele, e desaprova as mesmas pessoas que nós. Tem um coração mesquinho e miserável igual ao dos homens e dedica a maior parte dos Seus esforços a trabalhar para o benefício de poucos.




  O Deus que envia o anjo Gabriel não é esse deus. Seu agir escapa completamente de tudo o que conhecemos ou possamos sequer imaginar. Não entendemos o que Ele vê em nós, nem tampouco por que escolheu chegar a nós para nos convidar a caminhar com Ele. Acostumados a nos mover numa cultura que exige uma explicação lógica e racional para todas as nossas atividades, sentimos desconforto ao nos encontrarmos diante de um Deus que descarta definitivamente os sistemas que tanta segurança nos proporcionam.




  A gravidez por obra do Espírito Santo é tão incrível hoje como deve ter sido para Maria há mais de 2 mil anos. O princípio que rege o agir do Altíssimo, entretanto, é o mesmo por toda a eternidade: “porque para Deus não há nada impossível”. O homem sábio e a mulher entendida sabem que o Senhor não pode ser contido, nem explicado pelos mais sofisticados processos de raciocínio disponíveis para o ser humano. Por este motivo, ele não descarta jamais a possibilidade de ser surpreendido pelo Seu agir. Repetidamente, descobrirá que Ele rompe as leis naturais que governam e limitam as atividades dos que habitam neste planeta.




  Entregar-se a Ele não é um convite para deixar de pensar, mas sim a compreender que nossos pensamentos são extremamente limitados na hora de entendermos o Seu proceder. Viver por fé não é crer que Ele tudo pode fazer, mas saber que, quando Deus resolve agir, não existe situação alguma que seja um obstáculo para a Sua ação.
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  Muito favorecida (Visita a Maria)




  EIS AQUI A TUA SERVA




  Lucas 1:26-38




  

    Volte a ler o relato da visita de Gabriel a Maria. Procure identificar as implicações que havia para Maria entrar no plano de Deus. De que forma ela respondeu ao projeto celestial?


  




  Envolver-se com a pessoa de Jesus nem sempre resulta numa experiência tão agradável como imaginávamos. O Senhor pode nos chamar para seguirmos por um caminho que despertará censura dos que fazem parte do nosso contexto diário. A única resposta é colocarmo-nos aos Seus pés. De fato, caminhar com Ele é um chamado para voltarmos a nos converter a cada dia.




  A partir da comodidade de quem conhece toda a história de Jesus é muito fácil dar ao encontro do anjo Gabriel com Maria uma aura mística. Qual mulher não teria desejado estar no lugar dela, escolhida para tão sublime chamado?




  Se nos colocarmos no lugar da jovem israelita, entretanto, talvez possamos perceber algo do profundo mal-estar que o anúncio do anjo lhe provocou. Uma mulher grávida fora do casamento era, naquela sociedade, um assunto que poderia lhe trazer as mais sérias consequências. Que explicação daria para tão escandalosa situação? Além da zombaria e do desprezo pelas pessoas da sua aldeia, Maria corria o risco de perder seu noivo. Quem iria querer se casar com uma mulher que, aos olhos do mundo, nada mais era do que uma “mulherzinha”. Os mais radicais podiam inclusive crer que era necessária uma severa disciplina para tal deslize moral.




  Nada disto parece preocupar o Senhor. Quem deseja se relacionar com Cristo deverá entender que ganhará o desprezo e a condenação dos que andam em trevas. O mesmo Filho de Deus chegaria um dia a interceder junto ao Pai pelos Seus seguidores dizendo: “Eu lhes tenho dado a tua palavra, e o mundo os odiou, porque eles não são do mundo, como também eu não sou” (João 17:14). Somente aqueles que estão dispostos a dar as costas à aprovação dos homens poderão se tornar Seus verdadeiros discípulos. Será esta a razão por que muitos de nós impomos fortes restrições à nossa vida espiritual, limitando nossos encontros com Jesus a uns poucos momentos por semana? Dar-lhe mais liberdade poderia provocar tão grande ruína em nosso mundo organizado, que jamais seríamos os mesmos.




  Obviamente, a proposta de Deus implicava a possibilidade de uma vida de incompreensão e humilhação para Maria. É justamente por esta razão que a resposta dela foi tão sublime: “Aqui está a serva do Senhor; que se cumpra em mim conforme a tua palavra”. Diante da incerteza de um futuro desconhecido, ela escolhe a submissão a Deus. Quanta grandeza revelada nessa simples atitude! A mais intensa luta interior deve finalmente chegar a este ponto. Os argumentos, as dúvidas, a incerteza, e mesmo a vida, submetem-se diante da grandeza daquele em cujas mãos repousa o nosso destino. Não temos clareza sobre o que o futuro nos reserva, mas uma estranha paz que não encontra explicação nos invade. No íntimo do nosso ser estará firmada uma inconfundível convicção de que escolhemos a vida, e quem escolhe a vida não será defraudado.
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  Um homem justo (Visita a José)




  UM DILEMA




  Mateus 1:18-25




  

    Leia o texto de hoje. Imagine o forte conflito que deve ter provocado em José a notícia da gravidez de sua noiva. Quais obstáculos ele enfrentava nessa situação?


  




  Nos dias anteriores comentamos que os planos do Senhor sempre se estendem além do pequeno círculo de nossa própria existência. A bênção que Ele traz à nossa vida é apenas uma pequena parte do grande projeto do Eterno, cujas dimensões não podemos sequer imaginar. Mesmo desconhecendo os pormenores deste empreendimento celestial, nos será proveitoso recordar que somos parte de um povo e que em toda obra realizada por Deus, Ele a faz pensando no bem de muitos.




  José desconhece completamente qual é a sua parte no extraordinário projeto missionário que o nascimento de Cristo representa. De repente, ele se encontra envolvido numa situação profundamente humilhante. A mulher com quem decidiu casar está grávida!




  Mateus não nos oferece qualquer comentário sobre o terrível golpe que esta notícia deve ter representado para José. Nossa própria experiência nos faz acreditar que ele foi tomado pela mais profunda das angústias. Quantas perguntas devem ter se formado em sua mente! E não sofria apenas por isso; também precisava decidir quanto ao melhor caminho a seguir.




  O evangelista comenta que José era um homem justo. O que ele tinha sido não indica que soubesse como sair da situação, mas sim nos dá uma pista sobre o que mais importa nos momentos de crise. A forma correta de tratar uma situação complexa não está em nossa capacidade de seguir um padrão preestabelecido, mas em ser um tipo de pessoa que sempre agirá com integridade sem se importar com o desenlace particular das circunstâncias.




  Assim como Zacarias, Isabel e Maria, José tinha uma trajetória de vida espiritual. O relacionamento que tinha cultivado com Deus lhe forneceu uma clara direção num tempo intensamente doloroso: fazer o que era correto e justo diante dos olhos do Deus que sempre havia seguido.




  Enquanto meditava sobre os passos que devia dar, um anjo do Senhor lhe aparece em sonhos. Quando existe um forte desejo de fazer o que é bom, Deus mostra pelo meio por Ele escolhido o caminho a seguir. Neste caso, o mensageiro celestial lhe fornece uma perspectiva totalmente inesperada: “…não temas receber Maria, tua mulher, porque o que nela foi gerado é do Espírito Santo”. Mais uma vez o inexplicável tem explicação, embora esta jamais nos teria ocorrido.




  Em quantas situações temos nos apressado chegando a conclusões equivocadas por não termos toda a informação necessária sobre uma situação. A pessoa sábia sempre deixa margem para o erro. Mesmo quando as conclusões às quais chegamos parecem ser fruto de um impecável processo de reflexão, é possível que tenhamos nos enganado. A cautela na hora de chegar a conclusões é apropriada porque o nosso conhecimento sobre os fatos sempre é incerto. Fazemos bem desconfiando das conclusões a que tão confiadamente o nosso coração quer chegar.
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  Um homem justo (Visita a José)




  ASSIM FEZ




  Mateus 1:18-25




  

    Como José teria se sentido quando despertou do sonho? Como agiu? O que isto nos fala sobre o tipo de pessoa que ele era?


  




  O relato da visita celestial a José termina com uma breve conclusão: “Despertado José do sono, fez como lhe ordenara o anjo do Senhor e recebeu sua mulher. Contudo, não a conheceu, enquanto ela não deu à luz um filho, a quem pôs o nome de Jesus”.




  Em quantos relatos bíblicos falta este simples comentário sobre o personagem da história: e fez conforme o que o Senhor lhe ordenara. Em cada situação, este pequeno comentário seria a conclusão perfeita para nossas mais emocionantes experiências com o Senhor! Já temos dito, porém, que o nosso esforço para entendermos melhor o que nos está sendo pedido, dificulta-nos fazer o que Deus nos orienta.




  A Palavra nos é entregue precisamente com este propósito: gerar em nós uma ação concreta baseada nas instruções recebidas. “As coisas encobertas pertencem ao Senhor, nosso Deus…”, declara o autor de Deuteronômio, “…porém as reveladas nos pertencem, a nós e a nossos filhos, para sempre, para que cumpramos todas as palavras desta lei” (29:29). De fato, esta é a reiterada mensagem do livro que Moisés deixou como legado a um povo que repetidamente, não deu atenção às instruções recebidas do Alto.




  O verdadeiro impacto da Palavra de Deus não se mede pelo grau de emoção que sentimos ao ouvi-la, nem pelas lágrimas que vertemos quando Ele nos fala, embora as Suas palavras possam afetar profundamente nossas emoções. O impacto se avalia a partir do momento em que começamos a caminhar nesta verdade, porque só a obediência desencadeia a bênção de Deus sobre a nossa vida. Para aquela geração no deserto Moisés disse: “Estes, pois, são os mandamentos, os estatutos e os juízos que mandou o Senhor, teu Deus, se te ensinassem, para que os cumprisses na terra a que passas para a possuir; para que temas ao Senhor, teu Deus, e guardes todos os seus estatutos e mandamentos que eu te ordeno, tu, e teu filho, e o filho de teu filho, todos os dias da tua vida; e que teus dias sejam prolongados. Ouve, pois, ó Israel, e atenta em os cumprires, para que bem te suceda, e muito te multipliques na terra que mana leite e mel, como te disse o Senhor, Deus de teus pais” (Deuteronômio 6:1-3).




  Sem dúvida, José teve de colocar de lado os sentimentos que enchiam o coração, e fechar seus ouvidos às insistentes perguntas que atormentavam sua mente. Em última análise, a obediência segue uma decisão, e ao acordar agiu segundo as instruções recebidas.




  Mateus acrescenta um detalhe dizendo que Maria permaneceu virgem até que Jesus nasceu. Entendo com isso que após o nascimento José manteve com ela a relação normal de todo casamento, e assim deve ser. Não precisamos outorgar a ela atributos adicionais. É incomparável a beleza de uma vida que é genuinamente espiritual e humana ao mesmo tempo. Nisto José e Maria deixariam para o menino Jesus, um exemplo de devoção que deixaria uma inconfundível marca em Seu coração.
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  Seu nome é João (Nasce o Batista)




  LIÇÃO APRENDIDA




  Lucas 1:57-66




  

    Leia o texto de hoje. Que detalhes chamam sua atenção? Que mudanças a experiência de Zacarias e Isabel produziram na vida de outras pessoas? Que verdades esta passagem ilustra?


  




  Os detalhes do nascimento de João nos mostram a outra face daquele Zacarias que conhecemos enquanto ele realizava seu trabalho no Templo. Assim como naquele evento se manifestaram as consequências da falta de fé, aqui se destacam os admiráveis ecos do correto exercício da fé.




  Observamos, em primeiro lugar, que “Ouviram os seus vizinhos e parentes que o Senhor usara de grande misericórdia para com ela e participaram do seu regozijo”. Conforme já foi mencionado, o agir de Deus sempre vai além do pequeno círculo em que nossa vida acontece. Quando Ele intervém na vida de um dos Seus filhos, e este responde ao Seu agir, outros são alcançados por essa bênção (Deuteronômio 28:9,10)




  Em segundo lugar, uma pequena crise surge na hora de se dar o nome à criança. Para a surpresa de todos, a mãe anunciou que ele se chamaria João, tal como tinha sido anunciado pelo anjo. Os que ali estavam pediram a Zacarias, que ainda continuava mudo, que ratificasse esta decisão. Antes o sacerdote havia duvidado da possibilidade do projeto que Deus lhe anunciara, não vacilou ao colocar na tabuinha de escrever: “João é o seu nome”. Ele não tinha qualquer intenção de voltar a passar pelo caminho da dúvida e do questionamento.




  A decisão, que parece ser sem qualquer consequência para nós, trouxe um resultado imediato: “…a boca se lhe abriu, e, desimpedida a língua, falava louvando a Deus”. Os resultados adversos da sua incredulidade foram revertidos e não apenas isto, além de voltar a falar se manifestou numa efusiva declaração da bondade do Senhor. Os meses de sofrido silêncio davam lugar agora a uma verdadeira festa de adoração.




  Uma das maravilhas que descobrimos no Senhor é que Ele é um Deus de segundas oportunidades. Ele não desiste em Seus esforços para estabelecer um relacionamento de dimensões eternas conosco, sem dar importância às vezes que duvidamos da bondade das Suas intenções. A beleza desse mistério, entretanto, é mais evidente por aqueles que tenham passado por um período de silêncio e tristeza como aconteceu com Zacarias. Embora as consequências de nossas hesitações espirituais nem sempre sejam tão dramáticas como perder a fala por uns meses, toda a vez que desistirmos de caminhar em Sua verdade experimentaremos pesar e tristeza, o que indica que nos afastamos daquele de quem flui toda a vida.




  Que sábia é a pessoa que não se esquece do que viveu naqueles momentos de aridez espiritual! O Senhor continuará trazendo palavras novas à nossa vida e cada uma delas representará um convite para caminharmos em obediência a Ele. Quantos momentos de angústia e tristeza poderemos evitar se escolhermos crer em Suas ousadas propostas, mesmo quando os detalhes nos pareçam incompreensíveis! Amadurecer é, em última instância precisamente isto: entesourar em nosso coração as lições aprendidas para não mais voltarmos ao caminho do erro.




  23




  Viagem a Belém (Nasce Jesus)




  MUITO MAIS QUE UM CENSO




  Lucas 2:1-7




  

    Leia o texto de hoje, e em seguida fixe sua atenção nos três primeiros versículos. O que motivou Lucas a nos dar o contexto histórico do nascimento do Messias? Qual é a participação do Senhor nos acontecimentos do mundo?


  




  O parágrafo inicial do capítulo que relata o nascimento de Cristo não parece merecer maiores comentários. Lucas bem que poderia ter inserido algo mais, pois toda história pede uma introdução. Ela contém os detalhes que o narrador irá apresentar. É uma espécie de prólogo destinado ao esquecimento, semelhante ao de qualquer jornal do nosso tempo.




  O evangelho segundo Mateus nos dá uma pista de que os eventos que acontecem no mundo político não são o resultado dos caprichos de seus governantes. Ao seu relato acrescenta um comentário, que se repetirá várias vezes em seu evangelho: “…tudo isto aconteceu para que se cumprisse o que fora dito pelo Senhor por intermédio do profeta” (Mateus 1:22). A partida de Maria e José rumo a Belém não é, então, o resultado de um decreto inconveniente que por um tempo tira o conforto em suas vidas, mas é, sim, a manifestação do Deus soberano nos acontecimentos que nós consideramos sem importância e separados de nossos interesses espirituais.




  Esta observação nos permite descartar de vez uma ideia enraizada no povo de Deus, de que o mundo em que vivemos está fora de controle e que foge completamente aos planos do Senhor a quem seguimos. Desde a antiguidade, Ele tem mobilizado os governantes e as nações para que sirvam aos Seus interesses. Por exemplo, Ele interveio diretamente nas circunstâncias do Egito para que Faraó libertasse Israel (Êxodo 6:1). No tempo dos Juízes, várias vezes, despertou povos para que oprimissem Israel a fim de que o coração do povo se voltasse ao Senhor (Juízes 2:13,14). Em muitas ocasiões, declarou por meio de vários profetas, que usaria diferentes reis e nações para cumprir Seus propósitos (Isaías 22:20; Jeremias 25:9). Quer dizer, o Senhor controla os acontecimentos que aparentemente são ao acaso e não fazem sentido para nós.




  Esta verdade deveria nos libertar do espírito de medo que tantas vezes nos faz ver o mundo como um lugar hostil e perigoso. É certo que o diabo anda como leão que ruge, mas a Igreja pode avançar confiante em meio às trevas porque sabe que ninguém poderá dar um passo sem que o Senhor assim o permita. Acima do aparente caos do nosso contexto, existe um Deus que reina, soberano, sobre todas as coisas e para conseguir Seus propósitos Ele usa a vida daqueles que não o honram.




  Maria e José provavelmente desconheciam a importância espiritual de chegarem a Belém. Tampouco era necessário que tivessem consciência dela. O importante era enfrentarem com paz e calma os contratempos da época, como os que sabem que a mão de Deus nem sempre é visível, mas ainda assim está presente.
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  Viagem a Belém (Nasce Jesus)




  ESPIRITUALIDADE DE PRESÉPIO




  Lucas 2:1-7




  

    Quais sensações acompanhariam o casal na chegada a Belém? Por que foi necessário que Jesus nascesse numa estrebaria? O que esta cena nos sugere quanto ao futuro que aguardava Cristo?


  




  Maria e José foram a Belém para se alistarem no censo determinado por César Augusto. “Estando eles ali, aconteceu completarem-se-lhe os dias, e ela deu à luz o seu filho primogênito, enfaixou-o e o deitou numa manjedoura, porque não havia lugar para eles na hospedaria” (vv.6,7).




  Com certeza Maria já tinha considerado a possibilidade de seu filho nascer durante a viagem que realizavam. Mesmo assim deve ter sido uma experiência traumática. Ela estava longe de suas amigas e de parentes, que certamente a teriam acompanhado em um acontecimento tão significativo. Muito menos desfrutava dos benefícios normais de sua própria casa. Nem sequer pôde encontrar um lugar de modesto conforto, visto que não acharam lugar para eles na estalagem. Na véspera do nascimento, decidiram refugiar-se num estábulo, um lugar pouco acolhedor por sua condição rústica e a peculiar falta de higiene por se tratar de uma estalagem para animais.




  A imagem entra em choque com a nossa sensibilidade. Desejamos um palácio para o futuro rei, não um lugar entre os animais. Se deve nascer numa estrebaria, insistimos que tenha um aspecto mais convidativo e agradável, exatamente como os milhares de pequenos e simples presépios que acompanham as celebrações natalinas de cada ano. A experiência de Maria e José em Belém, entretanto, é um símbolo adequado da vida espiritual à qual temos sido chamados. Os acontecimentos mais extraordinários da vida podem ocorrer no âmbito da simplicidade e privação. Apesar da nossa tendência para criar “ambientes” mais apropriados para o mover de Deus, como nossas celebrações semanais de canto e louvor, o Senhor atua principalmente em meio ao nosso viver diário, onde raramente surgem as condições longas e programadas de nossas reuniões. Se estamos esperando que apenas num contexto apropriado tenhamos as manifestações do Senhor, corremos o risco de não aproveitar a maioria das experiências espirituais que surgem a cada dia.




  Uma segunda observação é que as manifestações mais significativas do Senhor nem sempre são percebidas pelos que se encontram mais perto delas. As pessoas que estavam em Belém naquela noite não tomaram conhecimento do dramático evento que estava praticamente debaixo do seu nariz. A falta de percepção deles, porém, não invalidou o acontecimento que mudaria o rumo da história.




  Para nós sempre foi uma tentação acreditar que, se não vemos o Senhor agindo, é porque Ele não está fazendo nada. O lógico seria duvidar da eficácia da nossa visão, mas para nós é mais fácil dizer que Deus não está conosco. Belém nos lembra que somente uns poucos percebem os acontecimentos mais significativos do mundo espiritual. O Senhor está em ação e age conforme os Seus propósitos mesmo quando não vemos o menor indício da Sua ação. Esta certeza deve servir de âncora para a nossa alma. “…Bem-aventurados os que não viram e creram” (João 20:29).
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  Boas-novas de grande alegria (Anúncio aos pastores)




  SURPREENDIDOS POR SUA GLÓRIA




  Lucas 2:8-21




  

    Leia o texto de hoje. Tente imaginar a reação dos pastores em tão inesperada visão. Que atividade realizavam os pastores quando receberam tal visitação? Em sua opinião, por que Deus escolheu lhes falar naquelas circunstâncias? Por que Deus os teria escolhido para serem os primeiros a receber a notícia do nascimento do Messias?


  




  José e Maria chegaram a Belém para se alistar no censo realizado pelas autoridades do governo romano. Durante a sua estada, Maria começou a entrar em trabalho de parto e se viram obrigados a buscar refúgio numa estrebaria, já que ali não encontraram lugar disponível em qualquer hospedaria. Enquanto o casal vivia momentos profundamente dramáticos, um anjo apareceu a um grupo de humildes pastores daquela região.




  Voltamos a perceber na experiência dos pastores a mesma realidade que vimos em Zacarias, Maria e José. No momento da visitação, os pastores estavam ocupados em suas tarefas, cuidando de seus rebanhos nas vigílias da noite. A nossa perspectiva evangélica gostaria de vê-los prostrados, clamando por uma visitação do Alto ou ocupados em proclamar as grandezas do Senhor. Mas… nada disto! Estavam envolvidos no que faziam a cada dia do ano, cuidar das ovelhas. Como eu disse anteriormente, as vezes que Deus escolheu se manifestar a alguém, o fez de forma absolutamente soberana e independentemente de haver ou não interesse por parte dessa pessoa. Em mais de um caso notamos, inclusive, que a pessoa visitada mostrou pouco entusiasmo pela revelação que o Senhor trouxe à sua vida.




  É interessante notar que a manifestação aconteceu no meio da noite, o momento do dia em que os pastores podiam ter menos expectativas de um evento sobrenatural. A observação resulta ainda mais valiosa para nós, pois no tempo em que estamos vivendo chegamos a limitar a espiritualidade a momentos da vida destinados para esse fim. Esperamos que Deus, querendo dizer-nos algo, fale em nosso tempo devocional, ou durante alguma das celebrações da igreja que participamos durante a semana. Na parte restante do tempo, não somente estamos desconectados do Senhor, como também muitas vezes descartamos que possa ocorrer algum acontecimento relacionado com a nossa vida espiritual. Entretanto, as circunstâncias do anúncio aos pastores nos lembram que o Senhor pode escolher os momentos mais inesperados e, inclusive, pelo nosso entender, inapropriados para se aproximar de nós com alguma instrução. Quantas dessas experiências acontecem sem que delas tomemos consciência, simplesmente porque, quando não estamos abertos a essa possibilidade, chegamos a descartar que elas podem ocorrer.




  Para crescer nessa direção, convido-o a tomar como sua esta oração:




  Senhor, entendo que tu não estás limitado aos meus horários, nem às minhas estruturas. Perdoa-me a ousadia de crer que posso definir a forma e o momento em que tu intervirás em minha vida. Quero caminhar pela vida com o coração sempre atento ao Teu mover. Manifesto minha disposição de ser surpreendido por ti, mesmo quando o Teu mover possa me confundir. A verdade é que não desejo perder nada porque entendo ser o meu chamado unir-me ao que já estás fazendo.
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  Boas-novas de grande alegria (Anúncio aos pastores)




  NÃO TEMAM




  Lucas 2:8-21




  

    Como o anjo reagiu diante do temor dos pastores? Quais elementos havia na mensagem compartilhada com eles?


  




  Como já foi dito, diante das manifestações divinas, a reação universal, nas Escrituras, tem sido de medo. Passando pelos textos onde elas estão narradas, podemos observar que em quase todas as ocasiões o Senhor confortou com as mesmas palavras que os pastores ouviram: “Não temam”.




  Entendo por isto que, embora o temor a Deus seja altamente benéfico para nós, não é a intenção do Senhor provocar em nós um medo que nos paralise. Antes, porém, Suas intervenções sempre têm um propósito definido, e é necessário escutarmos o que Ele quer nos dizer naquele momento. Quando o medo que sentimos é tão forte que já não sabemos o que estamos fazendo, corremos o risco de não dar atenção às indicações que Ele pretende nos dar.




  Assim foi com os pastores. Imediatamente o anjo informou que lhes trazia boas-novas de “grande alegria”, que não somente afetavam a vida deles, como também a de todo o povo. Ao descrever a chegada do Messias como uma notícia muito boa, o anjo também revela qual é a perspectiva celestial deste evento. Jesus não chega, como parece sugerir nossa prática da vida espiritual, para acrescentar Sua lista de exigências às nossas agitadas vidas diárias. Quando a proposta de Jesus é apresentada como ingressar em uma religião, longe de ser uma boa notícia, simplesmente adiciona uma carga adicional à vida. Dessa maneira nos vemos obrigados a encontrar a forma de separar tempo em nossa atividade cotidiana para investir nos exercícios que, segundo cremos, sustentam nossa vida espiritual.




  Cristo não chega com este propósito, mas antes, com o compromisso de integrar nossa vida fragmentada com um único lema: viver intensamente para Deus em todos os contextos da vida. Descobrir que fomos criados para um pleno e profundo relacionamento com o Senhor constitui a melhor notícia em meio a uma vida na qual, muitas vezes, temos andado de um lado para outro numa diversidade de situações e atividades que pouco tem contribuído para a nossa saúde espiritual.




  O anjo enfatiza ainda que a notícia era para TODO o povo, e não para um segmento exclusivo. É neste detalhe que percebemos melhor o grande coração do Pai, um coração que dói e sofre por toda a humanidade decaída. Observaremos na vida de Jesus esse compromisso de estender a graça de Deus aos segmentos mais esquecidos e desprezados da sociedade.




  É importante que humildes pastores tenham recebido o anúncio. Em nosso meio a notícia sairia das esferas governamentais e desceria lentamente até, quem sabe, tocar a vida dos mais desprezados. No Reino, entretanto, os últimos recebem maior consideração. A bênção flui desde os mais pobres até os mais privilegiados, quem sabe porque entre os mais simples sempre existe maior abertura e disposição para receber. Deste modo, o Senhor garantia que ninguém seria excluído do grande presente de Deus.




  27




  Boas-novas de grande alegria (Anúncio aos pastores)




  A GLÓRIA DO SENHOR!




  Lucas 2:8-21




  

    Volte a ler o texto da aparição dos anjos aos pastores. Coloque-se ali para experimentar o assombro que se apoderou deles. Qual é a razão para que os anjos irrompessem em adoração?


  




  A mensagem aos pastores é interessante porque nos oferece a perspectiva celestial da missão de Jesus. O texto nos deixa com a sensação de que as hostes celestiais praticamente não deram tempo ao anjo para terminar de entregar as boas-novas de grande alegria aos pastores. Eles entram em cena com louvores e declarações à grandeza do Senhor, como se não pudessem conter algo que exige, a todo custo, ser anunciado pelos corredores do Universo. Sem dúvida, é assim! Os que vivem nas alturas entendem as profundas implicações da missão de Cristo, porque estão conscientes da irremediável situação do ser humano. À medida que avançarmos através dos evangelhos poderemos observar que a maior expressão de devoção e gratidão a Jesus vem daqueles que experimentaram, em sua própria pele, as mais profundas degradações humanas. Enquanto conservarmos em nosso coração a sensação de que, no fundo, não somos “pessoas tão más”, não encontraremos grandes méritos no sacrifício de Jesus.




  O compromisso de estabelecer a “paz” entre os homens é um termo muito mais complexo do que a simples ausência de conflitos. Falar em paz, no seu sentido bíblico, é falar de um estilo de vida que se caracteriza pela plenitude e intensidade, uma existência que satisfaz os anelos mais incompreensíveis da nossa humanidade, desejos que herdamos do mesmo Senhor. Não se refere à abundância exterior, mas a um enchimento interior, uma realidade profunda que produz plenitude de gozo e sentido de propósito no andar diário. Em certo sentido, é voltar a viver na dimensão plena que o primeiro casal experimentara no Éden.




  Restaurar no homem esta realidade é fruto da “boa vontade” de Deus para conosco. Não o move outra coisa que não seja a generosidade do Seu espírito, ao dar forma visível à Sua essência, que é aquela de ser benevolente para com aqueles que criou. Essa qualidade é a que Jesus chamaria de “perfeição do Pai”, a capacidade de ser “…benigno até para com os ingratos e maus” (Lucas 6:35). A Sua boa vontade, diferentemente dos nossos critérios seletivos e exclusivistas, não exclui ninguém, algo que nem sempre consideramos apropriado. O marcante contraste entre Ele e nós, é que leva os anjos a essa incontida adoração, ao declarar aos pastores: “Glória a Deus nas alturas”!




  Jamais poderemos compreender os incalculáveis benefícios que temos recebido pela iniciativa de Jesus de se aproximar de nós. Porém, quanto mais conscientes estivermos de nossa degradação, maior será nossa gratidão por termos sido alcançados pela bondade divina. Podemos exclamar com o salmista: “Exaltar-te-ei, ó Deus meu e Rei; bendirei o teu nome para todo o sempre. Todos os dias te bendirei e louvarei o teu nome para todo o sempre” (145:1,2).
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  Boas-novas de grande alegria (Anúncio aos pastores)




  MOVIDOS POR ELE




  Lucas 2:8-21




  

    “E, ausentando-se deles os anjos para o céu, diziam os pastores uns aos outros: Vamos até Belém e vejamos os acontecimentos que o Senhor nos deu a conhecer. Foram apressadamente e acharam Maria e José e a criança deitada na manjedoura” (vv.15,16). O que motivou os pastores a irem a Belém? Como eles foram? Qual era a intenção deles?


  




  A glória que cercou os pastores enquanto cuidavam das ovelhas durante as vigílias da noite impactou profundamente suas vidas. Isto era muito mais do que uma curiosidade a ser comentada no povoado no dia seguinte. Apoderou-se deles uma santa urgência que os despertou a sair em busca do menino.




  A resposta deles é uma das características do genuíno encontro com o Senhor, experiência que jamais nos deixa iguais ao que éramos antes. São encontros transformadores que marcam um “antes” e um “depois” em nossa vida; voltar para casa da mesma forma que chegamos é algo inconcebível, porque encontrar com Deus é mudar. Os pastores imediatamente demonstraram que esse encontro tinha profundas conotações espirituais para eles. Sem serem homens religiosos, sentiram o impulso de pôr em ação, sem qualquer demora, as instruções que tinham recebido.




  Este é o resultado de um profundo encontro com Deus: o entusiasmo passa a ser ação! Ele não nos visita para satisfazer uma curiosidade, nem se apresenta apenas para sentirmos prazer em Sua presença. O Senhor sempre está ocupado com os planos que tem no coração, e Sua vinda a nós tem o propósito de nos envolver neles. Deste modo, cada experiência com a Sua pessoa deveria nos mover para realizar algo que não havíamos considerado antes do encontro. Por isso, ao pedir que Deus nos fale, devemos estar dispostos a que Ele interrompa, desvie ou redirecione a nossa vida.




  Gostaria de enfatizar que as orientações dele sempre estão ao alcance da pessoa que as recebe. Ninguém pode argumentar que o Senhor pede o impossível. Em certas ocasiões a implementação da Sua palavra pode ser difícil, mas isto não se deve à complexidade da tarefa que nos foi solicitada, mas sim, à resistência da nossa natureza humana em deixar que o Espírito nos guie. Se Deus nos fala é porque Ele já avaliou nossas condições para lhe obedecer.




  Perceba como as instruções aos pastores eram simples: “…encontrareis uma criança envolta em faixas e deitada em manjedoura”. Não se exigia deles profundos conhecimentos da Palavra para poderem encontrar o Messias. A condição deles era tão comum e simples que, mesmo sem as ferramentas que nós consideraríamos indispensáveis para uma missão espiritual, podiam muito bem executar as ordens recebidas.




  Esta observação deve animar o nosso coração. Os tesouros mais profundos e preciosos do Reino estão ao alcance dos que têm menos recursos. A simplicidade de coração nos dará ampla entrada a dimensões onde os mais sofisticados acabarão iludidos e confusos. Ser como crianças, neste contexto, resulta em uma verdadeira vantagem. Quando chegaram a Belém, acharam o menino como fora dito, o que lhes reafirmava o valor da obediência.
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  Boas-novas de grande alegria (Anúncio aos pastores)




  TESTEMUNHAS NATURAIS




  Lucas 2:8-21




  

    Imagine a pressa dos pastores ao saírem em busca do presépio. O que fizeram ao chegar? O que isto indica sobre a forma em que o plano de Deus avança?


  




  Os pastores, emocionados pela visitação celestial que tiveram, saíram “apressadamente” para constatar a palavra que os mensageiros do céu lhes haviam dito. “E, vendo-o, divulgaram o que lhes tinha sido dito a respeito deste menino. Todos os que ouviram se admiraram das coisas referidas pelos pastores” (vv.17,18).




  Como a reação dos pastores ao chegar à estrebaria é interessante, não é verdade? Os acontecimentos extraordinários daquela noite não permitiam que se guardasse silêncio. Começaram a contar a todos quantos estavam com eles o que tinham vivenciado no campo, e as pessoas ficavam maravilhadas com o que diziam.




  Será útil observar que os pastores já não eram mais os mesmos homens que tinham sido quando aquela noite começou. A sua formação era precária, e provavelmente suas inclinações espirituais eram bastante limitadas. Ninguém os capacitara à tarefa de divulgar as boas-novas que tinham escutado, ninguém os havia instruído no método indicado para chamar a atenção das pessoas antes de entregarem a mensagem. Não organizaram uma reunião, nem buscaram outros com melhor conhecimento para que se comprometessem a divulgar a notícia. Com o entusiasmo natural dos que haviam sido testemunhas de uma incrível visão, simplesmente começaram a falar do que tinham vivido. Não lhes faltava paixão nem fervor porque ainda conservavam o maravilhamento por terem sido visitados pelo Senhor.




  A resposta dos pastores é o modo como se inicia todo movimento missionário impulsionado pelo Senhor. Os principais protagonistas nesse empreendimento compartilham as boas-novas de forma completamente natural e espontânea. Ninguém necessita pressioná-los para “sair” e falar aos outros, nem tampouco precisam ter palestras motivadoras para a tarefa evangelizadora. Eles a realizam porque existe neles um entusiasmo que não os deixa quietos, e que exige a atenção de todos dispostos a ouvir. Desta maneira o Reino cresce. Não deveria existir a necessidade de preparar reuniões nas igrejas especialmente para evangelizar aos outros. Antes, porém, os membros do Corpo, tomados por uma paixão e um entusiasmo fora do comum, devem falar dos tremendos feitos de Deus em suas vidas a todos quantos passarem pelo caminho.




  Neste detalhe, encontramos o elemento-chave do impacto evangelizador de uma vida sobre outra pessoa: aqueles que compartilham as boas-novas experimentam cada dia em suas vidas, uma apaixonante aventura com o Senhor. Nada consegue semelhante impacto sobre a vida dos outros como falar de uma experiência que é real e vital em suas próprias vidas. Quando tentamos suprir esse testemunho com argumentos intelectuais que defendem a existência de Deus, nossa eficácia como evangelistas se perde de forma dramática. Compartilhar Cristo com outros é um chamado para vivê-lo intensamente em nossa própria vida.
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  Boas-novas de alegria (Anúncio aos pastores)




  PARA ALÉM DOS ACONTECIMENTOS




  Lucas 2:8-21




  

    De acordo com o testemunho de Lucas, como esta passagem termina? O que você percebe na resposta de Maria? Como os pastores retornaram?


  




  O relato dos pastores sobre o que tinham vivido no campo deixou todos quantos os escutavam maravilhados. Ao terminarem a visita ao estábulo, “Voltaram, então, os pastores glorificando e louvando a Deus por tudo o que tinham ouvido e visto, como lhes fora anunciado” (v.20).




  Como já mencionado, os pastores não eram mais as mesmas pessoas que tinham sido quando a noite começou. O mover de Deus entre os homens não admite a possibilidade de alguns se colocarem apenas como espectadores, pois sempre obriga a uma resposta, mesmo que ela venha na forma de uma rejeição categórica à Sua proposta.




  Quem sabe, seja esta a razão porque muitos dos programas em nossas igrejas não tocam a vida dos participantes. Muitas de nossas reuniões estão mais voltadas para agradar o auditório do que convidá-lo a uma experiência profunda e renovadora com o Senhor.




  Os pastores, sem que alguém dissesse que esta era a resposta adequada, voltaram glorificando e louvando o Senhor. Quer dizer, deram lugar aos impulsos naturais que o abrir-se à vida espiritual produz, algo que todas as vidas tocadas pelo Senhor, nos evangelhos, têm em comum.




  Lucas acrescenta um pequeno comentário à cena de euforia que os pastores viviam. “Maria, porém, guardava todas estas palavras, meditando-as no coração” (v.19). A resposta desta mãe é reveladora porque nos indica que alguns, no povo de Deus, percorrerão um caminho ainda mais profundo do que o dos pastores. Esse caminho não é somente o de responder aos estímulos imediatos da vida, mas também de desvendar as verdades espirituais que indicam as manifestações mais visíveis do Senhor. É neste segundo nível que uma pessoa pode perceber os princípios universais que se aplicam a uma diversidade de situações e que podem servir para edificar a vida de outros, ou produzir em nós um crescimento mais sustentável.




  Ninguém pode percorrer o caminho de Maria, pois nem todos têm sido chamados a ele. O que podemos afirmar é que o Senhor sempre proveu ao Seu povo pessoas sábias e entendidas nos assuntos do Reino, que podem dar formação e edificar a outros numa experiência espiritual mais sólida.




  Para quem foi chamado a essa função no Corpo, separar tempo para refletir e meditar sobre o significado de uma série de experiências, é uma disciplina importante. Deste exercício poderá extrair os tesouros que serão úteis no trabalho de acompanhar outros em sua vida espiritual. Observe com que frequência, nos evangelhos, Cristo levava os discípulos a meditar sobre os eventos que aconteciam na vida deles. Este hábito enriquecerá muito a nossa vida e ministérios, mas exige que cultivemos o desejo de nos aprofundarmos nos assuntos de Deus.
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  Luz para as nações (Chegada dos sábios do Oriente)




  SEGUINDO UMA ESTRELA




  Mateus 2:1-12




  

    Leia o texto de Mateus para estes dias. O que indica a participação dos sábios do Oriente no nascimento de Jesus? De que maneira Deus os informou sobre o evento? Por que usou outro método, e não como o fez com os pastores?


  




  A chegada desses homens estudiosos dos fenômenos astronômicos que observavam o firmamento, imediatamente transfere o significado do nascimento de Jesus para além das fronteiras de Israel, na direção do mundo gentio. Desde tempos antigos, Deus tinha comunicado ao Seu povo o desejo de que fossem uma nação de sacerdotes, instrumentos do Senhor para abençoar toda a Terra. De fato, essa vocação está contida no chamado do pai da nação, Abraão: “Abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; em ti serão benditas todas as famílias da terra” (Gênesis 12:3).




  Infelizmente não encontramos indícios na história do Antigo Testamento de que alguma vez Israel tenha se interessado em buscar a forma de estender a bênção de Deus aos seus vizinhos mais próximos. Porém, o Senhor se moveu frequentemente entre os gentios. As Escrituras relatam como Naamã, de volta ao seu país, compartilhou as convicções espirituais que resultaram da cura que recebera de Deus. Da África, chegou a rainha de Sabá para provar a sabedoria de Salomão. Jonas, relutante missionário de Jeová, pregou a Palavra entre os assírios e foi testemunha do arrependimento de toda a cidade. No exílio, Deus usou poderosamente Daniel para abençoar os babilônios, como também usou Ester, Neemias e Esdras.
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